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Resumo
-

teligência (intelligentia) assumiu um papel de maior relevância na 
ciência psicológica, bem assim como na pedagogia. Anteriormente 
a inteligência sempre havia sido conceptualizada como unívoca. To-
davia, nas últimas quatro ou cinco décadas tem vindo progressiva-
mente a ganhar corpo a ideia de que existem múltiplas inteligências. 
Na actualidade, esta conceptualização alcançou picos, nunca antes 
vistos, de disseminação, aceitação e domínio, porventura exagerado, 
em especial nas ciências da educação e pedagógicas. 
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Discorrendo, com base em critérios de universalidade e objecti-
vidade, sobre os conceitos de inteligência unívoca e de inteligências 
múltiplas fundamentadamente opta-se pelo primeiro. A inteligência 
é unívoca; existe e funciona em unicidade, não se reduz à condição 
de capacidade, aptidão ou competência, ela é condição necessária a 

-
petências, por outro, existe unidade, mas não existe identidade.

A inteligência só poderá ser considerada no âmbito da activida-

o intelecto ou inteligência, na condição de essência mais interior 
do sistema, é aqui representada pelo conceito “intelectância”. Sen-
do que ao nível da cognitividade surgem as capacidades cognitivas 

modeladas em conformidade com as exigências externas da activi-

Conclui-se que a dissonância e incongruência de conceptualiza-
ção e compreensão da inteligência como estrutura funcional, na sua 

-
cabilidade do conceito à actividade prática.

Title
-

gruences and dissonances of conceptualization and practical reper-
cussions)

Key words
-

tudes, competences, skills
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Abstract
In the 20th century the concept of intellect (intellectu) or intelli-

gence (intelligentia) assumed a role of greater relevance in psycho-
logical science, and also in pedagogy. Until a few decades ago the 
intelligence was conceptualized as univocal.

of multiple intelligences has progressively gain form. Nowadays, as 
never before, this conceptualization reached peaks of dissemination, 
acceptance and dominance, probably exaggerated, especially in edu-
cational and pedagogical sciences.

about the concepts of univocal intelligence and multiple intelligen-

in unity, is not reducible to the condition of an ability, an aptitude or 
competence; instead it is a necessary condition for these. Between 
intelligence, on the one hand, and abilities, aptitudes and skills, on 
the other hand, there is unity, but no identity.

Intelligence can only be considered as an integrated cognitive 
-

gence, considered as the most intrinsic essence of the system, is re-
presented here by the concept “intelectância”. At level of cognition 
arise cognitive abilities formed psychologically under the internal 

-
quirements of the activity in which they emerge, grow and ensure 

We conclude that the dissonance and incongruity in conceptuali-
zation and understanding of intelligence as a functional structure, in 
its essence, may cause deviations and inaccuracies when it comes to 
the application of the concept to practical activity.
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1 Introdução
No decurso da evolução da humanidade, e consequentemente da 

espécie humana e do conhecimento por ela dominado, surge algures 
no tempo a ciência como mais uma forma, entre tantas outras já 
existentes, de abordagem do mundo, dos objectos, dos fenómenos, 

A ciência sempre foi vista como a forma de abordagem mais 
objectiva, assumindo-se que todas as outras, apesar de nelas serem 
admitidos contornos de certa objectividade, a verdade é que na sua 
essência quedavam-se muito no reino da subjectividade.

A causa principal que determinou ser a tendência de abordagem 
e compreensão mais objectiva, ou mais subjectiva, resumia-se à me-
todologia usada na recolha de dados e na análise e interpretação dos 
factos. Sendo que a metodologia usada pela ciência obrigatoriamen-
te deveria apoiar-se e fundamentar-se num conjunto de princípios 

fenómenos, tal como eles se mostram efectivamente ao mundo e aos 
olhos dos observadores. Cada um vê-los-á não como os seus olhos 
os vêem, mas conforme a sua mente, ou a sua forma de conceptua-
lizar, os representam.

A abordagem mitológica da humanidade não deixou de ter re-
levância categórica na construção da cultura no curso da história 
da humanidade e nas formas de vida dos seres humanos pelo facto 
de ter utilizado, à época, formas de análise e interpretação onde es-

-

objectividade.
Séculos, e até milénios, volvidos e chegados ao domínio prepon-

-
ceitos e com o avolumar dos avanços e da complexidade do conheci-
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e entendimento, a incongruências e dissonâncias de conceptualiza-
ção de factos e fenómenos, vindo muitas das vezes a tomar por es-

é a quantidade de agentes responsáveis pelo esclarecimento levarem 

crença de serem portadores de sabedoria, a ingerirem o joio, quando 
o recipiente foi apropriadamente concebido para trigo.

conceitos, tais como o de inteligência, à luz de uma abordagem 
-

congruências e dissonâncias de compreensão conceptual. E, conse-
quentemente, eliminar, na medida possível, os erros de atribuição, 
conceptual e funcional, fomentando uma prática interventiva mais 
consentânea com a compreensão da essência real dos factos e dos 
fenómenos.

2 Percurso das abordagens do conceito de inteligência 
-
-

das para a compreensão da existência da inteligência como categoria 

que desempenha no sistema psíquico e na vida das pessoas (Spear-
man, 1927; Thurstone, 1938; Anastasi, 1965, 1976, 1977; Guilford, 
1967).

Nas últimas quatro décadas outros autores têm vindo a descrever 
-

cado a fenómenos comportamentais, a existência de inteligências 
múltiplas (Gardner, 1983, 1995; Goleman, 1995, 2006; Gottman & 
DeClaire, 1999; Silver, Strong & Perini, 1997, 2010).
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As diferenças de conceptualização da inteligência pela aborda-
gem tradicional como única e pela abordagem mais recente como 
múltipla residem, em grande parte, no método e na metodologia 
instrumentária. E, porventura, no foco daquilo que entendem por 

-
ferentes do eixo vertical determinante da profundidade em que se 
encontra a conceptualização; podendo esse foco deslocar-se, numa 
perspectiva de causalidade e efeito, da mais recôndita essência nu-
clear, passando por diversos níveis de profundidade, até ao nível de 

as abordagens estejam convictas de operarem ao nível da essência.

2.1 Abordagem da inteligência como unívoca
A conceptualização tradicional clássica, com início nos primór-

unânime na abordagem dos diversos autores, apesar da existência 

sendo uma categoria unívoca, a qual se apresenta na qualidade de 
estrutura dinâmico-funcional integrada. Estrutura que integra, em 
si, diversos factores de natureza psicológica, inerentes ao mesmo 
aspecto psíquico, pertença da esfera cognitiva, e não defendem, nem 
admitem, a possibilidade de existência de inteligências múltiplas. 

-
-

iminentemente de natureza cognitiva. Por exemplo: espacial, verbal, 
de realização.

unânime por todos os representantes da conceptualização da catego-
ria como estrutura integrada e unívoca.
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Na obra de Alfred Binet, apesar de ter concebido o novo teste de 
-

cientemente fundamentada do conceito de inteligência. Porventura, 
dos seus trabalhos poder-se-á inferir que inteligência é a capacidade 

Brunner, Reinhard & Zeltner, 2000). Para W. Stern (1981) inteligên-
cia é a capacidade geral de conscientemente ajustar o pensamento às 
novas exigências que vão surgindo; portanto, é a capacidade psíqui-
ca geral do sujeito adequar a sua actuação às novas tarefas e condi-

o teste mede (Binet & Simon, 1908; Boring, 1923).
-

los matemáticos obtidos por meio da análise factorial. Daí designar-
-se de teoria dos dois factores, porque das pesquisas realizadas por 
Sperman (1927) os resultados agruparam-se em torno de dois facto-
res. Um que ele designou de factor G, o qual representaria a inteli-
gência geral e outro designado de factor S que passaria a representar 

-
prio autor supunha a existência de uma multiplicidade de factores 
S, mas todos relacionados com a actividade cognitiva, e não outra. 
Tanto que também Thurstone em 1938 construiu o seu modelo es-
trutural da inteligência, considerando que esta é constituída por sete 

da inteligência: aptidão espacial, velocidade perceptual, aptidão nu-
-

dutivo. E com base nestes sete factores construiu os testes, os quais 
foram designados de “Tests of primary mental abilities”.

uma capacidade complexa, ou global, para agir de acordo com ob-
jectivos, pensar racionalmente e lidar com o ambiente de maneira 
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os testes medem (Binet & Simon, 1908; Wechsler, 1955; Stoddart, 
1947). No entanto, outros consideraram que a medição da inteligên-

-

esta é uma função da personalidade como um todo e é, ao mesmo 
tempo, responsiva a outros factores, além daqueles subordinados 
ao conceito de capacidades cognitivas. Nesta linha generalista já a 
psicologia contemporânea mais divulgada tem a compreensão da in-

circunstâncias de vida existentes (Piaget, 1948; Shurer, 1978; Stern, 
1981).

conceptuais tomados como referenciais. Daí que no processo his-

consentâneas com a integração e menos com a dispersão. Intelecto, 
ou inteligência, é uma estrutura relativamente constante das capaci-
dades do individuo ontogeneticamente determinadas para alcançar e 

mais complexas do pensamento (Shurer, 1964, p. 31). Inteligência é 
uma característica relativamente estável da personalidade, cuja di-
mensão e cunho se dá a conhecer pela maneira como um indivíduo 

-
portantes em uma ou mais culturas (Brunner, Reinhard & Zeltner, 
2000). Estrutura relativamente estável das capacidades intelectuais 

-
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estratégias de resolução de problemas, com a efectividade da abor-
dagem individual à situação, a qual exige cognição activa, com esti-
lo cognitivo e outras (Petrovsky & Iaroshevsky, 1985).

conceptualizar a inteligência como uma estrutura constituída por 
subestruturas da mesma esfera de acção foi utilizada a análise facto-

quatro factores, os quais representam quatro aspectos importantes 
da funcionalidade cognitiva integral: complexidade, plasticidade, 

-

-

Assim, Heckhausen (1975) na tentativa de colocar ordem nas di-

As verbalistas vêem a inteligência como algo real, ou substancial, 
uma espécie de característica que cada pessoa possui de maneira 
diferente. As operacionais preconizam a inteligência limitada a 

apresenta como resposta a diferentes estímulos programados pelo 
teste de inteligência. As referentes a critérios – as que habitualmente 
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-
viduo, com determinados factores de inteligência, irá ter numa dada 
situação. Neste caso servem os desempenhos na situação escolar ou 

2.2 Abordagem da inteligência como múltipla

vez mais visível, quase de forma absoluta e perentória, nas diversas 
-

em especial à actividade educativa e pedagógica.
É Howard Gardner que, no percurso da história evolucionista da 

-
mente profundas, devido à forma como expandiu os parâmetros do 

incluir nele diversas competências humanas (Silver, Strong & Pe-

-
mas com os quais as pessoas se deparam na vida real, de gerar novos 
problemas para resolver depois, de fazer ou disponibilizar formas de 
actuação que são valorizadas no contexto da cultura à qual a pessoa 
pertence. Assim gerou o conceito de inteligências múltiplas, crian-
do deste modo sete categorias, mais tarde acrescentou a oitava, que 
designou de inteligências. Então, segundo o seu método de análise e 
conceptualização, existem vários tipos de inteligência:

1. Inteligência verbo-linguística.
2. Inteligência lógico-matemática.
3. Inteligência espacial.
4. Inteligência musical.
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5. Inteligência corporal ou cinestésica.
6. Inteligência interpessoal.
7. Inteligência intrapessoal.
8. Inteligência naturalista (Gardner, 1995, 1999 a, 1999 b). 

Daniel Goleman construiu o conceito de Inteligência Emocional, 
-

mentos, controlar os impulsos, ponderar, manter a calma e o opti-

(Bar-On & Parker, 2002; Goleman, 1995, 2006). Para este autor o 

ser comparado ao QI – Quociente Intelectual.
-

lacionadas com a personalidade, tanto que os questionários medem 
com certo grau de rigor traços como a estabilidade emocional, a 
abertura de espírito, a introversão – extroversão, a ansiedade etc. No 
entanto, o grande mérito de Daniel Goleman consistiu em conse-

conjunto de traços de carácter, designando o efeito desse conjunto 
integralmente pelo conceito de “Inteligência Emocional”. Os princi-
pais traços que entram na composição deste conceito são:

1. Conhecimento de si próprio (reconhecer um sentimento 
quando ele ocorre).

2. Gestão do humor (diminuir sentimentos de angústia, de 
depressão, de ansiedade).

3. Automotivação (motivação positiva).
4. Controlo do impulso (adiar uma recompensa).
5. Empatia – Abertura aos outros (aptidão para se colocar no 

lugar do outro).
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O mesmo autor abordou ainda outro tipo de inteligência – a so-
cial. Na construção da inteligência social, tal como o tinha feito na 
inteligência emocional, entram vários factores. Dois principais – 
consciência social e facilitação social – e alguns sub-factores, os 
quais integram e caracterizam os principais. A consciência social, 
para o autor, reporta-se ao “espectro das capacidades que vai desde 
reconhecer instantaneamente o estado de espírito interior de outra 
pessoa a compreender os seus sentimentos e pensamentos, passando 

fazem parte: a empatia primária, a sintonia, a acuidade empática, a 
cognição social. A facilitação social consiste em “perceber o que o 
outro sente, ou saber o que está a pensar ou pretende fazer, não ga-
rante uma interacção frutuosa. A facilidade social elabora a partir da 

O espectro da facilidade social inclui: a sincronia, a auto-apresenta-

-

Engelhart, 2009). Os mesmos autores chegaram a concordar que na 
determinação do sucesso a intervenção do QI é apenas na ordem dos 
20%, estando os restantes 80% relacionados com outros factores, 
os quais entram na composição da chamada inteligência emocio-
nal; encontrando-se esta sediada nos lóbulos pré-frontais do cérebro, 
no neocortex e no tálamo, de cujas estruturas neurológicas emana a 
nossa vida emocional.

Para Almeida, Guisande e Ferreira (2009) as teorias da inteli-
gência emocional e da inteligência social decorreram da insatisfa-
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aspectos relacionados com conteúdos e conhecimentos. E referem 
os mesmos autores que nos dias que correm essas formas de inte-
ligência gozam de grande popularidade, sendo que, a maior parte 

junto do grande público do que pelos próprios investigadores. Além 
disso, é importante acautelar que, pelo facto de ter sido proposta ao 

-

desligados dos conteúdos e dos conhecimentos, agora não se venha 
a cair no pólo oposto em que a inteligência passa a ser confundida 
com outras características psicológicas, sobrevalorizando os conteú-
dos e ignorando os processos de natureza eminentemente cognitiva. 
Também os instrumentos utilizados pelos adeptos dessas teorias não 

-
cionais e sociais eles avaliam os conhecimentos que os sujeitos pos-

Guisande & Ferreira, 2009).

3 Inteligência unívoca ou inteligências múltiplas

e os outros tipos de conhecimento, tais como o artístico, o literário, o 
mitológico, o religioso, entre tantos, consiste essencialmente na ob-
jectividade, no método e nos instrumentos de abordagem do objecto 
que se pretende conhecer, ou apenas aprofundar o conhecimento, ou 

existência desse objecto, ou se a sua existência funcional é realmen-
te assim como tem sido aceite e muitas das vezes aplicada à activi-

assumindo-se cegamente como real e válido.
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A história da humanidade foi palco e é testemunha de várias 

Cristã surgiu com Cláudio Ptolomeu o geocentrismo, também co-
nhecido por sistema ptolomaico, versando que a Terra se encontra 
no centro do sistema solar e que os demais astros orbitam em seu 

-
ríodo de decadência deste entendimento, assim como a evidência de 
estar equivocada, ainda continuou a ser defendida pela Igreja Cató-
lica, ao que parece porque nela estavam representadas e fundamen-
tadas passagens bíblicas (Hensbest & Couper, 2009).

Volvidos 14 séculos a teoria do geocentrismo é contestada por 
Nicolau Copérnico, criando em sua substituição a teoria Heliocên-
trica do sistema solar, no qual a Terra se move em torno do Sol. E a 
sucessão dos dias e das noites é consequência do movimento de ro-
tação da Terra sobre o seu próprio eixo. Teoria que veio mais tarde a 
ser comprovada e aprovada por outros cientistas de autoridade hoje 

isso, pelo menos, um destes investigadores deixou de ser alvo de 
perseguição (Hensbest & Couper, 2009).

É evidente que o que estava aqui em causa do ponto de vista cien-

objecto e seus fenómenos. 

partícula mais elementar da matéria, depois o electrão e agora re-
centemente o bosão de Higgs (Lederman, 1993, Higgs, 2007). Em 
ciência, pelo menos na actualidade, não se trata de ter sido comple-

consistente, onde reina a congruência e a consonância.
-

gressivamente avançar no continuum, o qual representa na sua esca-
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la por graus e níveis a estrutura do conhecimento que o investigador 
domina e compreende acerca do objecto. O investigador é antes de 

-
menológico do comportamento e progride em profundidade na sua 
construção da estrutura do conhecimento do objecto em direcção à 
essência estruturo-funcional desse mesmo objecto de estudo. Por-
tanto, é plenamente possível que haja quem esteja convicto abordar 
o objecto e construir o conceito ao nível da estrutura da essência, ou 
próximo, e na realidade encontrar-se a um nível mais próximo da su-
perfície externa do comportamento do que eventualmente crê. Este 
é, porventura, um dos maiores problemas da formação de conceitos 

-
didade entre a subjectividade e a objectividade.

No que se reporta ao conceito, ou conceptualização, de inteligên-

predisposição, capacidade, aptidão, competência, e a que esfera psi-
cológica pertence – cognitiva, afectiva, motivacional, volitiva.

-

quer psicológicos, conclui que há uma miscelânea de terminologia, 

do fenómeno que representam é diferente (Dic. Univ. Líng. Port., 
1998; Brunner, Reinhard & Zeltner, 2000; Petrovsky & Iaroshevsky, 
1985). No entanto, a estrutura categorial que confere substância 
aos conceitos referidos, embora tenha, na verdade, propriedades e 

-
ciais, principalmente quando a abordagem é sistémica, atendendo 
aos níveis de funcionalidade em que se encontram as essências dos 
fenómenos de cada um dos conceitos. Nesta perspectiva, conclui-se  
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da necessidade de recorrer a critérios explicativos para objectivar a 
questão.

Quanto ao critério “Interioridade – Exterioridade”, o qual repre-
senta o eixo dos níveis, inferido da estrutura funcional das catego-

-

competências, as quais são mais exteriores do que as outras. Durante 
quase todo o tempo, e ainda hoje, a questão central à volta destas 
categorias é do âmbito do inato e do adquirido. Aqui interessa es-
pecialmente se a categoria substancialmente funciona mais ao ní-
vel das estruturas internas de natureza psíquica ou mais ao nível da 
fenomenologia de natureza sócio-organizacional das exigências ou 
dos objectivos.

ou quatro décadas, nas formas de abordagem dos assuntos, nas áreas 
da gestão de empresas e de recursos humanos, em especial no âmbi-

qual é notoriamente visível nos conceitos usados nos planos anuais 
do ensino escolar, preconizados pelo ministério da educação.

Inicialmente começou-se por formalizar que os alunos formaram, 
ou não formaram, ao longo do ano escolar, as capacidades para reali-

passou-se a dizer que o aluno desenvolveu, ou não desenvolveu, as 

exigências do ano escolar seguinte. Depois houve a passagem para 
o domínio dos objectivos; então dizia-se que o aluno atingiu, ou não 
atingiu, os objectivos preconizados. Nos últimos anos o conceito 
dominante gira em torno das competências, dizendo-se então que o 
aluno adquiriu, ou não, as competências necessárias. Hoje está em  
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voga a problemática das metas; atingiu, ou não, o aluno as metas 
antecipadamente preconizadas.

de conceitos e a inferência que daí se extrai parecem demonstrar 
que progressivamente foram sendo abandonados conceitos que im-
plicam conhecimento e domínio rigoroso da essência e da estrutura 
funcional do objecto substancial e inseridos conceitos que de todo 
não necessitam do domínio com esse grau de rigor e ao nível das 

-
racionalidade aplicada à prática, apenas necessitam do domínio ao 
nível das formalidades comportamentais e sua correspondência às 
exigências, também elas de âmbito mais geral, relativamente à exe-

-
-se que se nos encontrarmos numa organização da sociedade, das 
comunidades empresariais e formativas, em que o grau de especiali-
zação verdadeira do agente, e não do currículo que ostenta, for redu-
zido, muito abaixo das possibilidades e daquilo que verdadeiramen-
te deveria ser exigido, para que houvesse mesmo desenvolvimento e 
evolução reais, e não aparentes, então, pouco mais que qualquer um 
é competente. Esta competência só tem lugar devido ao baixo grau 
de exigência no desempenho, aquando da execução de tarefas, mas 

-
nha capacidade, ou até aptidão, comparativamente àquilo que acon-

-
nais, em especial no ensino superior, onde muitas vezes curricular-
mente o agente se torna especialista e não domina verdadeiramente 

-

qual recebeu, ou deveria ter recebido, formação adequada. O grau 
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mediante a aplicação de critérios, os quais satisfaçam a condição dos 

O que seria o exercício da medicina, nas suas várias áreas de 
-

como a estrutura funcional e os mecanismos destes na sua essência. 
Imagine-se o cardiologista que toma por essência da estrutura car-
díaca apenas a tensão arterial, as frequências e os ritmos cardíacos, 

coração e do sistema cardiovascular. O biólogo que não domina as 
-

gamentos com base nos produtos que entram e saem dela. O psicó-
logo que não conhece a verdadeira estrutura anatómica, funcional e 
processual do psiquismo e suas entidades componenciais, e que tudo 
decide em função simplesmente dos comportamentos observados.

Nesta perspectiva descritiva e inferencial parece que a categoria 
“inteligência” apresenta maior identidade e correspondência com a 
categoria “capacidade”, do que com as categorias “aptidão” e “com-
petência”.

Capacidade, na abordagem psicológica, é o conjunto de peculia-
ridades psicológicas individuais da personalidade, as quais são as 

-
-se no processo de aquisição de conhecimentos, hábitos cognitivos 

-

assimilação e domínio dos modos, ou maneiras, de organização e 
realização da actividade à qual é imprescindível uma capacidade 
concreta.

estarem também fortemente ligadas à orientação geral da personali-
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dade, de forma a poder-se compreender em que medida são estáveis 

portador da capacidade, para uma ou outra actividade diversa.
Outro aspecto relevante na compreensão das capacidades repor-

ta-se, no processo de ensino e educação, à questão relacionada com 

que a formação das capacidades decorre com base em duas carac-
-

-psíquicas (Leontiev, 1960; Teplov, 1961, 1985; Leites, 1982).
Entretanto, autores que estudaram as formas de pensar, ou racio-

-
cia na aptidão para processar e interpretar a informação (Perkins, 

tipo de comportamento. Sendo que a exercitação dessa sensibilidade 
pelo sujeito desenvolverá, em si, uma “inclinação” para os tipos de 
comportamento que aqui estão em causa, sentindo-se cada vez mais 
confortável no processo da sua realização.

-
lisar as inteligências múltiplas. Do ponto de vista destas, uma pre-
disposição traduz-se numa sensibilidade para um tipo de inteligên-
cia particular. A sensibilidade pode conduzir a uma inclinação para 
usar essa inteligência e, no ambiente certo e sob as circunstâncias 
adequadas, essa inclinação pode ser traduzida numa aptidão para 
usar a inteligência em causa numa variedade de contextos” (Silver, 
Strong & Perini, 2010, p. 13).

é uma sensibilidade para um determinado tipo de inteligência, mas 
-
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de natureza psicológica para a realização de determinada actividade 
-

sa mesma actividade sob a batuta da sua inclinação e consequente 
orientação da personalidade.

Os mesmos autores convictos da veracidade das suas interpre-

parecem integrar-se de forma perfeita e natural como se fossem 
duas faces da mesma moeda: o modelo das inteligências múltiplas 
e o modelo dos estilos de aprendizagem. É seu entendimento que a 
teoria das inteligências múltiplas se fundamenta essencialmente nos 
conteúdos da aprendizagem e na relação entre a aprendizagem e os 
oito distintos campos do conhecimento. E que os estilos de apren-
dizagem são basicamente a forma de percepção e processamento da 
informação (Silver, Strong & Perini, 2010). 

de designá-las de tipos psicológicos, também lhes chamou tipos de 

no plano da actividade psíquica, outra é conceber a mesma abor-
-

– sentimento, em extemos opostos como se formassem dois pólos 

pertença do mesmo aspecto, ou esfera psíquica, e não são. Reinando 
mesmo alguma confusão e, porventura, incongruência na escolha 

-

corroboraram são estilos de actuação da personalidade.
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Tal como se tem vindo a descrever os conceitos com incidên-
cia na estrutura funcional da essência substancial presume-se que 

no mesmo plano e na mesma esfera, mas pertencendo na verdade 

sistémico, e consequentemente em critérios pouco rigorosos, em que 
aquilo que mais importa a quem o faz é que dê certo, no que respeita 
à aceitação social pela comunidade, ou grupo de sujeitos, no seio 
do qual se move, apesar de tão reduzido ser para ambicionar a utili-
zação generalizada. Na actualidade, mesmo que a aceitação seja de 

de subjectividade, e que tenha esgotado todas as possibilidades de 
acrescentar maior objectividade na compreensão dos factos. Disto 
é exemplo tudo que se norteia pela rápida progressão e reconheci-

objectivação ética.

predominância absoluta na esfera cognitiva como sistema integrado 
num sistema ainda mais abrangente, então poder-se-á conceptualizá-

-
zada, mas como uma estrutura globalizante de todas as capacidades 

admitirá a existência de inteligências múltiplas, mas da unicidade 
da inteligência. O que existem são múltiplas capacidades, ou ap-

ou emocional, motivacional, volitiva etc.
Inteligência – capacidade global estruturante, resultante da estru-

tura dinâmico-funcional integrada do sistema cognitivo assente pro-
cessualmente em mecanismos lógicos intervenientes na formação 
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actividades orientadas para a resolução de problemas.

mas de âmbito global e estruturante, deduz-se que provavelmente 
a compreensão conceptual, em maior, ou menor, profundidade ou 

-

Daí que K. K. Platonov (1986), com base na sua concepção dinâ-
mico-funcional da estrutura da personalidade, a qual se fundamenta 
na existência de interacção hierárquica das suas subestruturas e cor-
respondentes propriedades da personalidade, tivesse adoptado dois 
critérios de cariz universal – complexidade e generalidade – para 
demonstrar que as capacidades poderão ser de quatro tipos. Quanto 
ao critério da complexidade existem as elementares e as complexas; 

As capacidades elementares gerais são aquelas que correspondem 

não se expressem de igual forma em personalidades diferentes. En-
tretanto, propriedades individuais da personalidade, tais como, por 
exemplo, destreza, atenciosidade, valentia, coragem, amor às crian-
ças, ainda que sejam elementares já não são capacidades gerais, mas 

pessoa; só nalgumas.
As capacidades complexas gerais são aquelas habitualmente 

resultado da divisão do trabalho e que surgem da acção de outras 
espécies de actividade.

Quando se fala de capacidades elementares é sempre no singular 
em número unitário – capacidade de memorização, capacidade de 

capacidades complexas, na estrutura das quais entram as elementa-



151

res, então sempre se fala no plural em número múltiplo: capacidades 
musicais, capacidades literárias, capacidades matemáticas etc.

-
pacidades, podendo estas ser: ou propriedades da personalidade, ou 
da estrutura que integra várias destas propriedades, as quais determi-
nam as possibilidades da personalidade, com maior ou menor qua-

nesta mesma (Platonov, 1986, p. 154).

peculiaridades individuais, mas apenas aquelas que têm relação com 

Da pressuposição defendida por S. L. Rubinstein (1957) que uma 
propriedade psicológica é uma capacidade, dever-se-á acrescentar 
que poderá ser uma capacidade, mas não uma qualquer, apenas uma 
capacidade elementar.

Portanto, “qualquer propriedade da personalidade que entra na 
composição de qualquer das quatro subestruturas da personalida-
de poderá e deverá ser vista como uma capacidade elementar ou 
como elemento (mais complexa – como componente) da estrutura 
das mais ou menos complexas capacidades para realizar determina-

-

Com base na concepção teórica elaborada por L. N. Leontiev 
(1975) em que concebe as entidades psicológicas da actividade, da 
consciência e da personalidade, não como sendo estruturalmente 
identidades, mas como havendo unidade no plano estrutural e fun-

-
des como qualidade sistémica e ao mesmo tempo compreender, no 
âmbito do paradigma dialético, a essência do desenvolvimento das 
capacidades. Então, quanto mais determinadas capacidades deter-
minam a consecução do objectivo de determinada actividade, tanto 
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com maior sucesso elas (capacidades) nelas (actividades) se formam 
na unidade e na subordinação das quatro subestruturas da personali-
dade. Nesta perspectiva de abordagem chega-se à concepção das ca-
pacidades como propriedades de todas as quatro subestruturas bási-
cas da personalidade, na sua correspondência, ou não, às exigências 
de qualquer determinada actividade, para a qual as capacidades se 
revelam potenciais, mas que poderão tornar-se capacidades actuais 
(como qualidade sistémica de dada actividade) (Platonov, 1986, p. 
158).

Assim, na concepção dinâmico-funcional da estrutura da perso-
nalidade, criada por K K. Platonov (1986), fazem parte integrante 
quatro subestruturas, as quais se encontram disposicionadas hierar-
quicamente por níveis de funcionalidade onde nuns casos há maior 
predominância formativa e desenvolvimental de aspectos neuroló-

ainda de ordem psicopedagógica e outros psicossocial ou sociopsi-
cológica. Sendo que para cada subestrutura como categoria existem 
vários conceitos, ou subcategorias, que as caracterizam, actuando 
funcionalmente a determinado nível do sistema psíquico e conse-
quentemente para cada nível há um agente de intervenção formativa 
mais adequado. Num o agente mais indicado é o treinamento, noutro 
a exercitação, noutro – ensino e aprendizagem, e noutro a educação.
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Tabela 1. Resumo de correspondências das categorias da concep-
ção dinâmico-funcional da personalidade de

K. K. Platonov (1986)

Subestruturas 
como categorias

Propriedades das 
subestruturas

Nível de fun-
cionamento no 
sistema psíquico

Agentes de
formação e
desenvolvimento

Orientação da 
personalidade

pontos de vista, 
ideais, tendên-
cias, interesses, 

Sócio-psicológi-
co, psicossocial

Educacional

Experiência
Hábitos, Habili-
dades, conheci-
mentos

Psicopedagógico
Ensino-aprendi-
zagem

Peculiaridades 
dos processos 
psíquicos

Vontade, senti-
mentos, percep-
ção, pensamento, 

-

Psicológico indi-
vidual

Exercitação

Propriedades
bio-psíquicas 

Temperamento, 
propriedades de 
género e etárias

neuropsicológico
Treinamento

Da exposição infere-se que há capacidades que actuam a níveis 
diferentes do sistema e que provavelmente também existem capaci-
dades, as quais tendo a mesma estrutura essencial, manifestam-se de 
formas diferentes em conformidade com o nível de funcionalidade 
a que estão a ser observadas. Em certa medida os julgamentos inter-
pretativos reforçam a ideia da existência de múltiplas capacidades, 

-
-

ção de unicidade da inteligência.
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-
vável existirem inteligências múltiplas reside no método utilizado 
pelo próprio criador da teoria. H. Gardner (1987) fundamentou as 

estas as considerassem importantes à sua sobrevivência. O autor 
baseou-se na sua própria intuição de que existem diferentes tipos 
de mentes, procurando exaustivamente encontrar um conjunto de 
estados cognitivos para depois construir o modelo explicativo do 
desenvolvimento das diferentes competências. Esta descrição vem 
demonstrar que H. Gardner operou a um nível funcional do siste-
ma psíquico, no qual misturou e tratou da mesma maneira, como 
se houvesse identidade entre eles, conceitos pertencentes a esferas 

etc., e provavelmente convicto de estar a operar ao nível da essência 
determinante da estrutura dos fenómenos, estando objectivamente a 
operar noutro nível funcional do sistema, onde imperam mais com-

-
rizadores do nível sócio-cultural, ou talvez psicossocial, no qual se 

base o modelo teórico de funcionamento hierárquico por níveis do 
sistema psíquico criado por F. Oliveira Pereira (1987, 2008), projec-
tado numa pirâmide quadrangular em que nos vértices da base estão 
representadas as quatro esferas de actividade psíquica, correspon-
dendo cada uma delas a uma característica de existência da matéria: 
tempo – esfera emocional, espaço – esfera cognitiva, energia – esfe-
ra motivacional, informação – esfera volitiva. No centro da pirâmide 
opera funcionalmente um eixo integrador que é a consciência, a qual 

sentido pessoal àquilo que se vai passando no interior do sistema 
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em interacção permanente com o mundo exterior. Os níveis de fun-
cionalidade podem ir da essência estrutural mais interna correspon-

-

-

tendo correspondência com o vértice superior da pirâmide. 

Figura 1 -

Tal como o autor já tinha descrito em 1987 e 2008 no seu mode-
lo do funcionamento psíquico, hierarquizado por níveis, às quatro 
características fundamentais e essenciais de existência da matéria, e 
consequentemente dos fenómenos produzidos por qualquer objecto 
existencial, correspondem as quatro esferas psíquicas: emocional, 
cognitiva, motivacional e volitiva. Cada uma destas esferas, estru-
tural e funcionalmente, apresenta-se na condição de determinante 
de actividades correspondentes, as quais recebem o mesmo nome 

-
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mano é sujeito das actividades que realiza e sendo estas actividades 
externas, ou comportamentos, organizadas e reguladas com base 
nas actividades psíquicas referidas, através da elaboração das suas 

-

imprimindo orientação na formação da entidade “personalidade” 

internas, irá atribuindo sentido pessoal àquilo que se passa consigo 

progressivamente, e no processo formativo, em simultaneidade, no 
tempo, a construir a entidade “individualidade”.

predisposição funcional, já no plano interno de elaboração, mais ou 
menos consciente e voluntária, de estruturação daquilo que irá ser, 
ou que o sujeito presume que irá ser, a actividade, a realizar por ele 
próprio, estão representadas as esferas psíquicas, as quais assumem, 

vezes periódicas, enformadas pela cultura vigente e pelas mentali-
dades organizacionais temporais, dos modos e das formas de reali-
zação de actividades e de consecução de objectivos. A este nível de 
funcionamento poder-se-á estar a falar tanto de capacidades, como 

-
-

circunstâncias depende, em grande parte, do grau de consistência de 

menor este grau tanto maior a margem de variabilidade, podendo 
mesmo, em casos particulares, assumir o aspecto de quase volatili-
dade.
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As entidades a que se faz referência são entidades de natureza 
psicológica, que actuam no espaço pertencente ao raio de acção do 

-
lo e regulação obedecem à lógica adaptacional de funcionamento 
em conformidade com a cultura organizacional e avaliativa impri-
mida, consequentemente os princípios que norteiam a actividade 
não satisfazem a condição de universalidade, mas provavelmente 
particulariza a questão, limitando-se à aceitação e reconhecimento 
por grupos, ou comunidades, maiores ou menores, e, por isso, não 

-
dades psicológicas a emocionalidade, a cognitividade, a motivacio-
nalidade e a volitividade, sendo estruturas funcionais que aparecem 
na condição de imagens representacionais da actividade das esferas 
correspondentes na personalidade.

Nesta perspectiva de abordagem parece ser mais consentâneo 

inteligências. Portanto, existem estilos, formas, modos, aspectos e 

personalidade. E esses poderão ter predomínio decisório da acção 
da emocionalidade, da cognitividade, da motivacionalidade ou da 
volitividade, mas nunca poderão ser assumidos como inteligências. 
Para que isso acontecesse seria necessário que a sua estrutura essen-
cial e consequente actuação funcional obedecessem, em primeiro lu-

portanto, a avaliação teria que ser concebida à luz da componente 
ético-moral integrada no processo global de avaliação. Em segundo 
lugar, o critério a seguir deveria ser o de adequabilidade e não o de 

-

ou adequado. A adequabilidade é um critério de super-relatividade, 
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que de certo modo aponta para a objectividade. O facto de estar 

estar adequado ou ser correcto, no âmbito dos princípios de univer-
salidade funcional do sistema. Se estiver bem nestes planos emocio-

melhor das hipóteses poderá ser oportunismo, espertismo, ou outro 
ismo qualquer, excepto altruísmo.

É assim, que a um nível de funcionalidade, mais próximo da es-
sência nuclear geradora de entidades e fenómenos, do sistema perso-

-
turas verdadeiramente representativas da nuclearidade psicológica, 

-
das pela actividade em si, correspondente à esfera de pertença, mas 
também pela forma como a actividade é realizada; sendo que função 
crucial na estruturação e organização interna destas entidades psico-
lógicas é desempenhada pela consciência como factor avaliativo e 
integrador, não só daquilo que se forma, mas também daquilo que é 
exteriorizado, em particular o como. 

Então, as entidades psicológicas mais próximas da nuclearidade 

“afectância”, “intelectância”, ou inteligência, “motivância” e “vo-
-

formidade estrita com parâmetros de julgamento internos, sendo 
escassa, ou até inexistente, a este nível, a acção de factores exter-
nos. Destes apenas tomam em consideração os objectivos globais 
e universais do problema e da situação-problema colocados, sendo 
sempre subordinada a acção aos princípios da universalidade e da 
objectividade, tendo como regulador principal do processo a estru-
tura ético-moral face ao sistema contextual universal onde se desen-
rola o processo de tomada de decisão e de resolução do problema.
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Sendo o objectivo principal deste artigo colocar em equação a 
existência, ou não, de inteligências múltiplas e consolidar a ideia de 
unicidade da inteligência, das quatro entidades psicológicas avança-
das como representativas da nuclearidade do sistema personalida-

acerca da estrutura designada de intelectância, ou inteligência.
A esfera cognitiva responsável pela realização da actividade 

cognitiva é constituída por duas partes integradas e em interacção 
sistémica: a dinâmico-funcional e a estruturo-componencial. Da pri-

as estruturas e os conteúdos. Como sistema na primeira plataforma 
estruturo-funcional existe o subsistema sensório-perceptivo consti-
tuído pelos processos sensoriais e perceptivos, ou seja, pelas sensa-

sensoriais e perceptivas, resultantes da acção dos processos. São co-
nhecidas treze modalidades sensoriais; daí que existam tantos tipos 
diferentes de organização no plano espácio-temporal da informação 

-
soriais e perceptivas só existem enquanto o estímulo desencadeador 
se encontrar em acção directa sobre o receptor. A partir do momento 
em que deixa de estar a informação com que continuamos a lidar 
já não poderá ser equacionada como sensação ou percepção, mas 
na condição de representação em forma de imagem quedada, mercê 
duma qualidade, ou propriedade, básica do sistema neuro-psíquico 
para guardar a informação. Então entra em acção o segundo sub-
sistema designado de mnésico, no qual intervêm os processos de 
memorização, conservação, reprodução e esquecimento, dando azo 
a vários tipos de memória em conformidade com a natureza da in-

-

longo prazo; involuntária e voluntária. Para processar informação 
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-
der de abstração à mente humana surge a linguagem, principalmen-
te a semântica, a qual utiliza a língua como instrumento físico de 

e de conversão da informação que aporta do segundo ao terceiro 
subsistema, o qual é constituído por dois processos – pensamento 
e imaginação – níveis elevados de análise, síntese, comparação e 
generalização dos conteúdos; permitindo assim ao ser humano for-
mar estruturas do conhecimento que processa e domina com graus 
de profundidade e de conceptualização muito mais especializados.

É esta esfera cognitiva em plena actividade processual, funcio-
nal e estrutural que mercê da prática de treinamento e exercitação 

dos seus componentes, quer na especialização e aprofundamento 
do conhecimento nas suas estruturas, quer na consolidação e en-

sensório-perceptivas, mnésicas, do pensamento, ou raciocínio, e de 
imaginação. Constroem estruturas compostas por estas propriedades 

“intelectância”, ou inteligência. 
Inteligência estruturalmente ao nível da essência da personalida-

-
cionalidade da actividade cognitiva. Portanto a inteligência como 
função é o resultado do funcionamento integrado da esfera cognitiva 
que quando em actividade o papel de gestão, direcção e orientação 
dos processos de tomada de decisão e de resolução dos problemas é 
assumido pelo pensamento. Sendo que o cariz de especialização do 
raciocínio imprimido pela inteligência depende em grande medida 
dos graus de desenvolvimento das propriedades intelectuais da indi-

-
tonomia, as quais imprimem o seu cunho no processo de raciocínio.
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Inteligência, intelecto ou intelectância, é a entidade psicológica 
-

de, cuja estrutura dinâmico-funcional representa substancialmente, 
na condição de propriedades, a actividade cognitiva integrada. Dela 

especialmente aquelas cuja estrutura é predominantemente consti-
tuída por propriedades do âmbito da esfera cognitiva.

Então, poder-se-á assegurar conceptualmente a unicidade da in-
teligência, sendo um modelo de antecipação da resolução de pro-
blemas resultante da actividade integrada da esfera cognitiva como 

decisão e de resolução de problemas, assegurada a sua direcção e 
-

ca sob controlo e regulação permanentes das estruturas de natureza 
ético-moral do sistema.

Daqui infere-se que as designadas por vários autores de inteli-
gências múltiplas, tais como a emocional, social, corporal, musical, 
interpessoal etc., não são verdadeiramente inteligências, mas na me-
lhor das hipóteses de proximidade conceptual poder-se-ia admitir 

-
petências, ou até outras entidades, ainda que de natureza psicosso-
cial, ou psicopedagógica, conforme o nível funcional do sistema em 

-
-

categoria que interpreta.
Além disso, também se poderá inferir que haja lugar a graus 

-

ou porque o ensino da sua formação não foi adequado, ou porque 
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a aprendizagem foi mal dirigida, até pelo próprio sujeito, os erros 
cometidos na prática ao longo do tempo poderão também eles serem 
irremediáveis.

4 Incongruências de conceptualização e de compreensão
Empiricamente grande parte daquilo que fazemos e como o fa-

zemos está relacionada e dependente daquilo que foi aprendido. Em 
toda a história do desenvolvimento está presente a ideia de que a 
aprendizagem é subjacente ao ensino ministrado. Em tempos idos o 
papel dominante na aprendizagem dos sujeitos, fosse do que fosse, 
era desempenhado pela observação directa daquilo que os outros 
faziam e como o faziam. Exemplo disso foi, e ainda é em parte, 

-
dantes, eram ao mesmo tempo aprendizes, dos mestres. E o saber e 

tarde ter êxito e sucesso na realização da actividade por si dominada, 
passando a ser agora mestre.

-

cada vez mais, a depender do ensino planeado e organizado para a 
formação dos conceitos para que os sujeitos aprendessem a domi-

objectividade possíveis de acordo com o grau e níveis de profundi-

objectividade do conhecimento aprendido que estava a cargo e era 
da responsabilidade do nível de domínio daqueles que ministravam 
e ministram o ensino. Outra questão prende-se com os métodos, ou 
metodologias, pedagógicos adequados à formação mais rigorosa  
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-
nhecimento acerca das coisas.

-
fundidade e graus de especialização elevados, nunca antes alcança-
dos. Contudo, a especialização muitas vezes concentrada em focos 
isolados conduziu, consciente ou inconscientemente, a um certo re-

da vertente mais geral e global do conhecimento do qual emanou a 
mesma especialização. Estas rupturas, por vezes devido à incons-

do rápido reconhecimento e aceitação das comunidades, ainda que 
sejam apenas pequenos focos, também hoje designados de nichos 
de mercado.

fenomenológicas do objecto, ainda que grande parte das vezes a 
subjectividade seja evidente, mas que embriaga com a sua teatra-
lidade e rapidez de reconhecimento de quem de outra forma não 
o seria, sobrepondo-se às estruturas nucleares relativas à essência 
desses fenómenos e que a história do ensino já tinha mostrado a sua 

Nunca se viu construir uma casa pelo telhado, a não ser em pro-
jecto, no papel. Que aconteceria se assim fosse? Parece que é sobe-
jamente evidente. Por isso, não foi tentado; creio eu.

No sistema educativo, em especial ao nível do ensino superior, 
têm-se assistido a planos de estudos e a estruturas curriculares, onde 
as áreas disciplinares apresentam fraca homogeneidade quanto ao 
critério da interdisciplinaridade e as unidades curriculares são cons-
truídas com elevados graus de incongruência de conteúdos, mas 

objectivo da sua acção. Há como que uma miscelânea de conheci-
mentos ao nível da fenomenologia, ao que parece agradáveis a quem 
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-

Portanto, construir a representação mental de um conceito apenas 
com base em propriedades do fenómeno ao nível de manifestação da 

lógicas e objectivas, procurando encontrar graus de homogeneida-
de entre as componentes, fazendo inferências ao nível estrutural da 
essência, não se poderá daí esperar que a compreensão do sujeito 

assim como a conceptualização que fará do fenómeno apresentará 
obviamente graus elevados de subjectividade e de incongruência. 
Esta incongruência de conceptualização e de compreensão da real 

prática, a qual se quer objectiva e acaba por ser excessivamente sub-
jectiva.

Consequentemente dever-se-á zelar pela manutenção e imple-

-
jectos, ou fenómenos, que representam com base em conhecimentos 
ao nível funcional da estrutura da essência e não com base em co-
nhecimentos elaborados ao nível comportamental, de atitudes e de 

Dirigir um processo de ensino e formação de conceitos e também 
regular a realização duma actividade prática com a convicção de es-
tar a usar uma categoria abrangente, operando ao nível da essência, 
e de facto estar a abordar um conceito menos abrangente que opera 

as categorias usados na explicação e aquelas que realmente está a 
tratar. Incongruências que imprimem desvios de interpretação e de 
avaliação, e consequentemente desvios e instabilidade na aplicabi-
lidade prática.
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Conceptualizar algo que é uma capacidade, uma aptidão, uma 
competência, um comportamento, como se fosse a inteligência in-

-

mundo e seus fenómenos, quando a representação mental dos concei-
tos construída pelos formandos, os quais virão a ser futuros técnicos 

execução de atividades de ensino formativo e educativo, se baseou 

a objectividade, a exterioridade sobre a interioridade, o geral sobre o 

metodologicamente fomentam a dissonância entre o que é e o que 
deveria ser representado, ou formado, a incongruência na compreen-

subjectivas, tidas pelos sujeitos como reais e objectivas, a debilidade 
da interdisciplinaridade, apesar de se apregoar aos sete ventos que a 
praticam, a ausência de transdisciplinaridade, embora o termo seja 
usado e abusado. Paradoxalidade instalada nos tempos que correm: 
sabe-se cada vez mais de ciência, mas ensina-se cada vez menos 
ciência.

5 Conclusões
1. A inteligência, que também é designada, por diversos au-

tores, de intelecto, e aqui também de intelectância, como entidade 
psicológica de natureza cognitiva é unívoca. É uma estrutura nu-
clear em unicidade cognitiva, posicionada ao nível da essência no 

2. Inteligências múltiplas, categoria criada por H. Gardner, 
adoptada e seguida por muitos autores contemporâneos, sendo na 
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actualidade usada e abusada a sua utilização para explicar com-
petências, metodologicamente interpretada à luz de princípios e 

-
rial designam de inteligência categorias de outro nível estruturo-

mesmo simplesmente alguns comportamentos periciais de execu-
ção de tarefas.

3. Inteligência, intelecto ou intelectância, é a entidade psi-

individualidade, cuja estrutura dinâmico-funcional representa 
substancialmente, na condição de propriedades, a actividade cog-
nitiva integrada. Dela dependem, directa ou indirectamente, vá-

é predominantemente constituída por propriedades do âmbito da 
esfera cognitiva. A inteligência, no plano dinâmico-funcional, é 
um modelo de antecipação da resolução de problemas resultante 
da actividade integrada da esfera cognitiva como sistema, visando 

-
solução de problemas, assegurada a sua direcção e orientação por 

-
lo e regulação permanentes das estruturas de natureza ético-moral 
do sistema.

4. A incongruência e a paradoxalidade registadas na concep-
tualização, ou representação mental, de conceitos e categorias 

-
-

necessário e desejável. 
5. 

nível superior, nas mais variadas áreas do conhecimento, para as-
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zelar pela construção de conceitos e mapas conceptuais que ape-
lem à compreensão e domínio da essência estrutural e funcional 
e não à miscelânea de fenomenologias por vezes excessivamente 

-
ção e domínio de conhecimentos. 
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